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Melhores alunos
premiados

Tal como a ESL, o "Neurónio", ao
longo dos últimos dois anos,
tem procurado ir ao encontro de
três objectivos: aprender a co-
nhecer, aprender a fazer e, es-
sencialmente, aprender a ser.
Por isso, em cada edição procu-
ramos valorizar e reconhecer, si-
multaneamente, a formação
académica e a responsabilidade
cívica da comunidade educativa.
Acreditar que é possível alcan-
çar estes objectivos é ter moti-
vos para comemorar mais um
ano de aprendizagem ematura-
ção. Assim, no seu .º aniversá-
rio, a ESL acolheu várias iniciati-
vas de âmbito pedagógico e cul-
tural: a palestra "Nós
aprendemos, vós aprendeis,
eles aprendem", proferida pela
Dra. Fátima Rodrigues, a apre-
sentação da obra "Respiração"
da docente Catarina Castelo
Branco, uma dramatização da
responsabilidade do Clube de
Teatro "A Faísca", a actuação do
grupo musical "Bora Lá Tocar", o
"IV Cross Escolar e diversas ex-
posições de trabalhos realiza-
dos nas disciplinas de E. T., E. V.
e Desenho.
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Nacerimóniade entregade prémios aosme­
lhores alunos do ano lectivo transacto, es­
tiverampresentesaDrªMariaJoãoCarreiro,
em representação do Presidente doGoverno
RegionaldosAçores, oEngºJoãoPonte, Pre­
sidente daC.M. de Lagoa, o Engº Francisco

MotaAmaral, Administrador da Finançor
Agro­Alimentar, S.A., e o Presidente do CE,
Dr.LeonardoAmaral, que,no seudiscursode
abertura, salientou que a escola se pro­
põe,desde o primeiro ano de funcionamen­
to, adotarosalunosdecompetênciasque lhes

permitam enfrentar omundo anível profis­
sional e pessoal.
O prémio àmelhor aluna do ensino secun­
dário,ÂngelaMedeiros, foi oferecidopelaCâ­
maraMunicipal de Lagoa e pela Finançor
Agro­Alimentar, S.A.

Noâmbitodascomemoraçõesdo8ºani­
versário daescola, oClubedeTeatro “A
Faísca”encenouapeçadeteatrointitula­
da “Despertar ­ do Impulso ao Cresci­
mento”, umtrabalhodaautoriadaspro­
fessorasBeatrizFerreiraeTeresaGomes,
coordenadoras do referido clube, e que
contaeste ano, pelaprimeiravez, coma
participaçãodedoisprofessoresdanossa
escola.
O texto incide sobre a temáticado fun­
cionamento do cérebro humano, e as

personagens, que são neurónios,
mostramcomononossocérebrose
estabelece umacomplexa rede de
contactos neuronais, que estão na
base da capacidade damemória,
da aprendizagem, do raciocínio e
até das emoções.
Umdos objectivos destapeçaé alertar
paraasconsequênciasnegativasque,por
exemplo, o consumodedrogaspode ter
nofuncionamentodocérebro,jáque,eci­
tando o texto, é importante “acumular

memóriaserecordaçõesconstrutivas,em
particularparaquesepossaconstruirum
futuromelhor.”

ROSA CABRAL

Peça de teatro “Despertar
- do Impulso ao Crescimento”
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LicenciadaemEducaçãoEspecial e
ReabilitaçãopelaFaculdadedeMo­
tricidadeHumanadaUniversidade
TécnicadeLisboa, FátimaR.Ama­
ral é responsável pelaConsulta de
Desenvolvimento­Reabilitação
Psicomotorado Serviço de Pedia­
tria do Hospital do Divino Espí­
ritoSanto e exerce funçõesdeava­
liaçãododesenvolvimentoe inter­
venção em crianças e jovens com
PerturbaçõesdoDesenvolvimen­
to nas áreas de Psicomotricidade
eApoio Psicopedagógico.
Perante aplateiade professores,
estaespecialistaexplanou, de for­
maclarae coesa, questões relacio­

nadascomdificuldadesdeaprendiza­
gem(dislexia,disgrafia,disortografia,
discalculia e síndromedeAsperger)
e dificuldades na aprendizagem. A
oradorademonstrou, também,queas
dificuldadesnaaprendizagemsãoas
quepredominam,estandoassociadas
adiversos factores, como a saúde, o
envolvimento familiar, o comporta­
mentoeoshábitosdeestudo.

SÍLVIA PEREIRA

Criação manual de esculturas
em madeira - ºOPP e ºOPIII
Oprojecto proposto aos alunos das tur­
mas 9º OPP e 9º OPIII no início do ano
lectivofoiaceitepelamaioriadosmesmos
comentusiasmo.Assim,osobjectivos ini­
ciais do projecto foramalcançados: dife­
renciar umapeça artística de umapeça
artesanal; apreender o sentido de apre­
ciaçãoestéticaeartística;desenvolveres­
pírito de entreajuda e aprender amani­

festar umaatitude crítica em relação ao
seu trabalho e ao dos outros. Antesdeco­
meçaraesculpiramadeiracomumformão
eummaço,osalunosfizeramumexercício
dememóriadescritivasobreapeçaqueiam
criar.Amadeiraescolhidafoiacriptoméria,
porserresistente,masfácildeescavar.

VÍTOR ALMEIDA

“Respiração”
- equilíbrio
e dinamismo
visual

Aapresentaçãodaobra"Respiração",
dadocenteCatarinaCasteloBranco,fez
partedoprogramadascomemorações
dooitavoaniversáriodanossaescola.
LicenciadaemPinturapelafaculdade
deBelasArtes deLisboa, estaartista
plásticaapresentou umdesenho em
queutilizaatécnicamista.Estetraba­
lho revela, pelomenos sobaperspec­
tiva e o olhar do espectadormenos
versado nestaárea, umadinâmicae

equilíbriopermanentes.
Através dosmais variadosmate­
riais, como o papel, a caneta de
feltro, o lápis de cor e o pastel de
óleo, a autora imprime um ritmo
às formas que preenchem a tela,
atravésde linhasdecoresvivasede
pequenos apontamentos huma­
nos, que estão dispostos numa
acentuadacircularidade.
SegundoCatarinaCastelo Branco,
"o preenchimento da superfície
commúltiplas linhasdecor, claras e
escuras, imprime à composição di­
ferentes espaços labirínticos com
forte dinamismo visual".

SÍLVIA PEREIRA

Reportagem fotográfica

Odia  deNovembro teve início como hastear da bandeira da escola.
No final do dia, depois de todas as actividades agendadas, houve, ainda,
tempo para um jantar convívio de professores e funcionários.
No dia , os docentes de Educação Física e os alunos do Curso Tecnoló-
gico de Desporto organizaramo "IV Cross Escolar".
Entre os dias  e , as turmas A, C, D, E, F, G e H do º ano e as turmas D
e E do º ano, sob a orientação dos docentes Catarina Castelo Branco e
Vítor Almeida, partilharammuitos dos seus trabalhos, e o º E apresen-
tou umamostra de desenhos e uma exposição sobre Leonardo Da Vinci,
sob coordenação das docentes Catarina Castelo Branco e Rosa Cabral.

Nodia20, todaacomunidadeescolar
teveaoportunidadedeassistiràactua­
çãodos"BoraLáTocar",grupodeper­
cussãodaAssociaçãoTradições, for­
madoháquase trêsanos.Actualmen­
te, este grupo é constituídoporcerca
de90elementos e jácontacomalgu­
masparticipaçõesimportantesemfes­
tivaiscomo,porexemplo,oFestivalde
SãoJoãodeBragaeoFestivaldaFil.
Sob a coordenação domaestro Jor­
ge Lavouras, os "Bora Lá Tocar"

inundaramo ginásio de alegria
e ritmoalucinantes.Nummisto
de entusiasmo e deslumbra­
mento, todososqueassistiramà
suaactuaçãoeescutaramatenta­
mente a articulação entre o som
das caixas e dos bombos aplau­
diramefusivamenteemuitosnão
resistiram ao convite para expe­
rimentar essa sensação.
Para Carina Medeiros, um dos
membrosdos "BoraLáTocar", este
é um "projecto diferente e diverti­
do, porque o grupo é unido e fun­
cionacomoumaequipa".

SÍLVIA PEREIRA

Outras actividades que marcaram
o º aniversário da ESL

Actuação dos
“Bora Lá Tocar”
enche o ginásio
de entusiasmo

Dificuldades de
aprendizagem
e, sobretudo, na
aprendizagem
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Secretária Regional
da Educação e Formação

Que objectivos subjazem à reestrutu-
ração do Currículo Regional do Ensino
Básico?
Ocurrículo regional perspectiva
umaeducaçãodireccionadapara
odesenvolvimentodecompetên­
cias. Queremos que os alunos
açorianos dominem as compe­
tências estipuladasparaoensino
básico anível nacional. Aliás, va­
mos continuar a utilizar os pro­
gramasnacionais,maspretende­
mos que a nível regional sejam
abordadas temáticas transversais
a todas as áreas curriculares, por
exemplo, a educação para a saú­
de,paraapaz,oempreendedoris­
mo, abiodiversidade, a intercul­
turalidade, os direitos humanos.
Tambémdeverão ser identifica­
das temáticas específicas da
açorianidade, como o vulcanis­
mo, a insularidade e a literatura
açoriana.

Entrevista

“O currículo regional
pretende educar os
nossos jovens de uma
forma integral e abran-
gente, reforçando
a identidade açoriana”

Responde a questões
sobre o Currículo
Regional, a Avaliação
do Desempenho dos
Docentes e o Estatuto
da Carreira Docente

NOME:Maria Lina Pires SousaMendes

IDADE:  anos

CARGO: Sec. Reg. Educaçãoe Formação

O currículo regional pretende
educar os nossos jovens de uma
forma integral e abrangente, re­
forçando a identidade açoriana.
Quemedidas já contribuíramde forma
significativa para a implementação do
processo de avaliação dos docentes na
região?
Esteprocessoexigealgumtempo
deapropriaçãoporpartedospro­
fessores. Qualquer processo de
mudança, por natureza, implica
quase sempre alguma resistên­
cia, e comaavaliação dos profes­
sores isso aconteceu, tendo sido
agravado pelo facto de no conti­
nente haver instabilidade nesta
matéria.
Os docentes necessitamde estar
devidamente esclarecidos e não
sedeixar influenciarpor ideiasàs
vezes incorrectas e não funda­
mentadas sobreosassuntos.Nós,
nosAçores, relativamenteàques­
tão da avaliação docente, temos

ummodelodistintodoqueexiste
no continente emuitomais sim­
ples em termos de operacionali­
zação.Noentanto,nãoqueremos
que este processo avaliativo se
torne num acto burocrático ne­
cessário paraprogressão na car­
reira.Queremos, sim, que aava­
liação seja reconhecida como
fundamental paraamelhoriado
desempenho do professor, de­
vendoserformativaereguladora.
Se houver um trabalho sério e ri­
goroso, quer daparte dos avalia­
dores, quer da parte dos avalia­
dos, espera­se que cadaum evo­
lua em benefício próprio e dos
alunos.
Com a tomada de posse de uma nova
Ministra da Educação, poderão ocor-
rer algumas alterações ao nível do ac-
tual Estatuto da Carreira Docente de-
correntes de possíveis ajustes do Esta-
tuto no continente?
No actual contexto nacional, em
queaindanadaestáresolvidoem
termos do Estatuto daCarreira
Docente e da avaliação dos pro­
fessores, seria imprudente avan­
çar­se paraa introdução de alte­
rações no Estatuto da Carreira
DocentenosAçores.Estesdiplo­
mas sãodistintos e emAbril últi­
mo ocorreu, nosAçores, umare­
visão a este diploma. Por outro
lado, existem três comissões dis­
tintas e comfunções específicasa
recolher informações sobre o
processo avaliativo. Assim, há

OMEdivulga, anualmente, os resultados
dos examesnacionaisdoensino secundá­
rio e é apartir dessa listagemque alguns
órgãos de comunicação social elaboram
os rankings. As escolas podem, por isso,
ocupar posições diferentes nos vários
rankings, dependendo dos critérios com
que são construídos.
NaopiniãodeFabíolaCardoso,Directora
RegionaldaEducaçãoeFormação,apubli­
caçãodosrankingssatisfazumacuriosida­
denatural dos cidadãos, bemaproveitada
pelacomunicaçãosocial. “Nãooscontesto,
masdesgosta­meque se induzaaopinião
públicaaassociaressesrankingsaumafor­
ma justa, porque aparentemente objec­
tiva, deavaliaraqualidadedas escolas.”
FabíolaCardosoacrescentaaindaque “os
resultados dos exames do ensino secun­
dário, ou de outraprova externa, consti­
tuem um indicador importante para a
avaliação do trabalho desenvolvido ao
longo de umdeterminado ciclo, e devem
seralvodeumarigorosaanálisequerpela
tutela, quer por cadaunidade orgânica”.
Apesar disso, não os vê como o único cri­
tério reveladordaqualidadedeumaesco­

la ou de um sistema educativo. Devo es­
clarecerquedefendoconvictamenteaim­
portânciados resultados escolares. As es­
colas existem paraque os alunos apren­
dam,eamelhoriadosresultadosseráuma
consequência natural dessa aprendiza­
gem.As escolas e os professores só se sen­
tem satisfeitos, não tenho dúvidas sobre
isso,quandoconfirmamqueosalunosem
Junhosãomaiscompetentesesabemmais
do que sabiam no início do ano lectivo.
Acreditoquetrabalhamostodosparaisso,
porque é esse o nosso ofício e é essaanos­
saresponsabilidade.”
Quanto aos resultados de 2009, aDirec­
toraRegional conclui que “são satisfató­
rios, commais de 50%das nossas escolas
comumamédiaglobal positiva,mas cla­
ro que ambicionamosmais”.

ROSÁRIO GUIOMAR

Nopresente ano lectivo, foi eleita anova
ComissãoCoordenadoradeAvaliação de
Desempenho do Pessoal Docente, que
tem como principais competências ga­
rantir o rigordo sistemadeavaliação, de­
signadamente, através da emissão de di­
rectivas paraa suaaplicação e davalida­
çãoouconfirmaçãodosdados constantes
das fichas de avaliação. Além disso, va­
lidaasmençõesqualitativasdeExcelente,
Muito Bom ou Insuficiente e procede,
também,àavaliaçãododesempenho,nos
casos de impedimento ou ausência de
avaliador. Nos casos de desempenho In­
suficiente,propõeasmedidasdeacompa­
nhamentoecorrecção.Porfim,
esta comissão atribui a classifi­
cação final do desempenho do­
cente, segundooDecretoLegis­
lativoRegional 11/2009/Ade 21
de Julho.
Esta comissão é constituída por
umpresidente, docentemembro
do Conselho Pedagógico, e por
quatrovogais, que,nocasodaESL,
são representantes de cadaDepar­
tamentoCurricular.
Nestaescola, aComissãoCoordena­
dora de Avaliação exerce funções
desde o ano lectivo de 2007/2008,
aquandodoperíodo experimental do
processo de avaliação do pessoal do­
cente. Naaltura, a comissão emitiu as

directivas consideradasadequadas eper­
tinentes ao processo. Face aos resultados
destaexperiência, eapós tersidoalterado
oEstatutodaCarreiraDocentenaRegião
Autónomados Açores, a referida comis­
são, neste ano lectivo, começou por rever
asdirectivas jáimplementadas, eporaus­
cultarosdocentesdaescolasobreoassun­
to. Até final deNovembro, as directivas
aprovadaspelacomissão serãoobjectode
parecerdoConselhoPedagógicoederati­
ficação por parte doConselhoExecutivo,
para que sejam implementadas com a
maiorbrevidade possível.

Comissão Coordenadora
de Avaliação de Desempenho

Directora
Regional
ambiciona mais
dos rankings

Fabíola Jael Cardoso

Ana Rainha Caetano

que deixar essas comissões des­
envolverem o seu trabalho e, em
tempooportuno, iremosanalisar
e reflectir sobre esses resultados.
QuemedidasaSenhoraSecretáriapen-
sa tomar para fazer face às exigências
do alargamento da escolaridade obri-
gatória, nomeadamentenoque respei-
ta à sobrelotação de escolas?
As escolas que estão emconstru­
ção já foram projectadas tendo
em consideração o alargamento

da escolaridade. Em termos de
dimensão, terão capacidade de
recebermais alunos.
As escolas profissionais terão de
se assumir como importantes
vias de qualificação académica e
profissional dos jovens.
Em alguns concelhos a situação
merece mais atenção e poderá
ser necessário reequacionar
cada escola em termos de oferta
formativa.
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Presidente do CE
Umdos desafios passa pela de-
finição de projectos educativos
integrados e eficazes que, ao
articularemmetodologias tra-
dicionais a potencialidades
tecnológicas, apontampara in-
tervenções heterogéneas, em-
bora entronquemno propósito
único de preparar cidadãos
competentes.

Alunos revelam retrato
de um “bom professor”
Os especialistas das Ciências da
Educação concordam que não
há receitas milagrosas para se
fazerem alunos perfeitos nem
professores que também o se­
jam,mas defendemque, em re­
lação aos últimos, há caracte­
rísticas que lhes são comuns e
que os distinguem dos menos
capazes.
Alémdisso, e paramuitos desses
especialistas, as competências re­
lacionais dos docentes são tão ou
mais importantesdoqueas cien­
tíficas ou até as pedagógicas.

Inquérito aos alunos da ESL
Para saber que características,
no entender dos alunos daESL,
fazemumbomprofessor, anali­
sámos os dados apurados nos
inquéritos que os directores de
9 turmas do 3º ciclo e 9 do se­
cundário fizeram às suas tur­
mas no início do ano lectivo.

Reportagem

Alguns resultados do estudo
Analisados osdados recolhidos, e
comparandoos resultados, pôde­
se verificarque, paraos alunosdo
7ºano, as três qualidadespreferi­
dasnumprofessorsão“sersimpá­
tico”, “sercompreensivo”,e “teres­
pírito de justiça”; jáno 8º, as três
mais votadas foram “ser simpáti­
co”, “sercompreensivo”e“sercom­
petente”.Quantoaosalunosdo9º,
os resultados obtidos foram os
mesmosqueno7ºano.
No 10º ano, registaram­se pou­
cas diferenças nas escolhas dos
alunos, sendoasmaisvotadas“ser
justo”, “ser amigo” e “ser compe­
tente”. Por seu lado, no 11º ano, as

Estápronto aentrar emvigorno
próximoanolectivoonovoProgra­
made LínguaPortuguesaparao
EnsinoBásico,quevemsubstituiro
queestáactualmenteemvigor,da­
tadodareformacurricularde1991.
Concebidoporumaequipadepro­
fessores e formadoresdos três ci­
closdoEnsinoBásico, ecoordena­
da pelo Professor Carlos Reis, o
novoProgramafoihomologadoem
Marçodeste ano, após consultas
àsescolaseaosdocentes,paraque
estespudessemmanifestar­se em
relaçãoaonovodocumento.
No ano lectivo de 2010/2011, a
TLEBS, anovaterminologia lín­
guística, estender­se­áatodos os
ciclos do ensino, ficando, para já,

Novo Programa arranca
no próximo ano lectivo

características eleitas foram “ser
justo”, “sercompetente”e“serami­
go”;porfim,no12ºanoforam“ser
simpático”, “ser compreensivo” e
“sercompetente”.

Principais conclusões a salientar
Comparando os resultados do3º
ciclocomosdosecundário, eana­
lisando os números, verifica­se
que, apesar das diferenças etá­
rias, os alunos destes dois ciclos
de ensino apresentam, para o
bom professor, características
que sãocomuns;assim, estedeve
ser simpático, compreender os
alunos e ter sentido de justiça.
As competências relacionais do
professor são as privilegiadas e a
competência, enquanto caracte­
rística de um bom professor, só
surge em segundo plano.

MARCO MACHADO, FILIPA ROCHA,
INÊS SILVA E MARTA COUTO

CE e docentes falam sobre o
que consideram ser os desafios
para a docência no século XXI

Assessora do CE
Naminha opinião, a pluralida-
de de alunos, consequência da
crescente globalização, e os
constantes e sistemáticos avan-
ços tecnológicos exigirão que a
escola, emgeral, e os professo-
res, emparticular, respondam
comamesma diversidade e
inovação.

Coordenadora
doDepartamento de Línguas
Oprincipal desafio prende-se
necessariamente como desfa-
samento entre a escola e a fa-
mília. Os alunos encontram-se
desinteressados, a família e a
própria sociedade não osmoti-
vampara a necessidade de uma
educação académica.

Coordenador doDep. deMat.,
Expressões e Tecnologias
Umdos grandes desafios é con-
tinuar a encontrar estratégias
que promovamamotivação, o
empenho e dedicação dos alu-
nos, pois, pormais importante
que seja a transmissão dos con-
teúdos, o sucesso está sempre
nasmãos dos alunos.

Coordenador doDep.
de Ciências Sociais e Humanas
Umdos desafiosmaiores da
docência no século XXI, a par
de incentivar os alunos para o
desenvolvimento de compe-
tências específicas emdiferen-
tes áreas científicas, é contri-
buir para a construção de uma
sociedade formada por cida-
dãos conscientes.

Coordenadora doDep.
de Ciências e Desporto
Nesta nova, era urge despertar
os alunos para uma nova cons-
ciência sobre o ensino. Deste
modo, como educadores, te-
mos a responsabilidade de nos
mantermais despertos e cons-
cientes para criarmos situações
que favoreçam este despertar
nas nossas aulas.

Língua Portuguesa

aincertezaquantoàdatadaentra­
daemvigordonovoAcordoOrto­
gráfico,quesepreviaacontecerno
próximoano.
OnovoProgramadePortuguês, e
segundo o seu coordenador, im­
põe­sedevidoàs“alteraçõesmeto­
dológicas, didácticas, científicas,
sociaisetécnicasdosúltimosanos”,
factosquemotivam"reajustamen­
tos" nos programas e, emalguns
casos, "alterações substanciais".
SegundoCarlosReis, as grandes
novidadesdestedocumento resi­
demnarevalorizaçãodostextosli­
terários,enquanto"repositóriosde
umacultura,deumamemóriacul­
tural edeumlegadoestético"ena
aplicaçãodastecnologiasdeinfor­

maçãoe comunicaçãoaonível do
ensino do Português. Para além
disso, háumenfoque evidentena
competênciadaOralidade, euma
novadinâmica, pois os três ciclos
do ensino básico não são vistos
comoestanques,mascomocomu­
nicantes.
NosAçores,comonorestodopaís,
osprofessores estãoareceberfor­
maçãoparamelhorconheceremo
novoProgramadePortuguês e se
prepararemparaoaplicar.

MARCO MACHADO

Leitura de cabeceira para
os bons professores:
O primeiro de todos os 
ofícios, de José M. Alves
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Esta crónica temum
título assumidamente
plagiado do livro de
Mário Zambujal, publi-
cado há quase vinte
anos e depois adapta-
do para o cinemapor
Fernando Lopes. Este
conta-nos a história de
um roubo e da quadri-
lha de patifes que deci-
dem levá-lo a cabo, não se centrando a narrativa no
roubo em si (facto que só é descrito nas páginas fi-
nais da obra),mas simnahistória de cada umdos
assaltantes, os bonsmalandros.
Lembrei-me deste livro e deste título ao ler umarti-
go sobreMiguel Sousa Tavares e umas suas polémi-
cas declarações. Explico.
MiguelSousaTavares (MST)estárevoltadocomospro-
fessores.Perdão,comalgunsprofessores.Perdão,afi-
nal, soube-seagoraquenãoécomosprofessores.En-
tão,estáounãoestárevoltado?Está,masnãosabe
bemcomquem.Tudoporquedisse (oumelhor,não
disse,masdizemquedisse)quenóssomosos inúteis
maisbempagosdestepaís.Agora,aoqueparece,a fra-
senãoerabemassim(aculpadadeturpaçãoéda Inter-
net,dizMST),eosautoresda infâmiaqueseseguiu
nãoeramprofessores.Paraquemnãosabe,alguémse
deuaotrabalhodedigitalizarasobrasdeMSTecolocá-
lasacircular livrementeatravésdeemail.
O que é facto é que a frase queMST diz que não pro-
feriu fez furor há uns tempos na comunicação so-
cial, suscitando reacções de todos os sectores da so-
ciedade, desde o senhorministro ao senhor do ta-
lho, passando, comoéóbvio, pela classe docente,
que se viu enxovalhada e desacreditada. Porque
isto de chamar inútil oumalandro a umprofessor é
grave e revela desconhecimento do que se passa
dentro dasmuitas escolas deste país.
Contudo,arevoltacontraafrasedeMSTcentrou-se,a
meuver,naparteerradadaquestão,enãonaparteem
queMSTtemaousadiademechamarbempago! Isso
nãopossoaceitar,aindaparamaisquandopensono
rendimentomínimoevejoquehámalandrosmuito
maisbempagosdoqueeu.
Masnós,malandrosdocentes,nãopassamosavidaa
queixar-nosdesermosmalpagos.Ao invés,passamos
muitashorasdonossodiaaensinaralgunsmalandros
quevêmmandadospelosmalandrosdospais,que,por
puramalandrice,nãotêmtempodeoseducar.Serão
osalunostodosmalandros?Não,háunsqueteimam
emestudar, insistememfazeros tpc,osmalandros!
Então, porque insistimos emensinar, em fugir à
malandrice? Ensinaram-me uma frase, decerto
criada por um sábio, que dizia que nós (seres hu-
manos, não só os professores) temos uma tendên-
cia inata para a preguiça, por isso é que trabalha-
mos tanto. Será? Fico-me a reflectir, ao somdaÓpe-
ra doMalandro, de Chico Buarque.

MARCO MACHADO

Crónica dos bons
malandros (um elogio
aos bons professores)

CronicArte

O filme “Clube dos poetas mortos” fica para sempre
Crítica

O filme “Clube dos PoetasMor­
tos”relata a história de um pro­
fessorde literaturaeasuarelação
comumgrupo de alunos que es­
tudamnum colégio interno, ca­

racterizado pela extremadisci­
plinaimpostae rigorexigidono
cumprimento de regras e de­
sempenho académico.
Noentanto, o professorKeating
(papeldesempenhadopeloactor
RobinWilliams), quebrandocom
os limites impostos pelo colégio,
encorajaos seus alunos a liberta­
rem­se,vivendoassuasemoçõese
sentimentos,semsepreocuparem
comoqueosoutrospretendem.

Neste sentido, o professor intro­
duz o conceito de “CarpeDiem”,
que significa “Aproveitai o dia”,
lema que incentiva os alunos a
ganharemcoragemparaviverem
novas experiências que nunca
ousariamviver antes.
ÉnestecontextoqueNeil, umdos
alunos do professorKeating, se
sente capazde seguiro seu sonho
deseractor.Noentanto,numasi­
tuaçãodegrande tensãonofilme,

o pai de Neil opõe­se determi­
nantemente ao seu desejo, pois
quer apenas que ele, seguindo a
tradição da família, tenhanotas
excelentes, para umdia ter uma
carreirade sucesso e prestígio. É
esta atitude que irá contribuir
para a partemais intensa do fil­
me,mas tambémaquelaquefará
comqueeste filmefiquenanossa
memóriaparasempre, poisNeil,
nãoaguentandoapressãodopai,

depois de concretizar por uma
noite o seu sonho, suicida­se.
Quando o professor fica a saber
do sucedido, ficamuitoabaladoe
até desiludido, porque percebe
que, afinal, Neil não fez o que ele
tanto se tinha empenhado por
ensinar. Neil não lutou pelo seu
sonho. Desistiu, deixando que a
opressão dasociedade vencesse.

CRISTINA REGO E SARA ALMEIDA

Isabel Alçada em uma aventura
no ministério da Educação
AnomeaçãodaescritoraIsabelAl­
çadaparaMinistradaEducaçãofoi
recebidapela sociedade civil e pela
comunicação social comsurpresae
muitaexpectativa.
Fazendoumarápidapesquisasobre
anovaMinistradaEducaçãonaIn­
ternet, conclui­se quemuito já se
escreveu sobre o seu perfil, sobre a
suanomeação e sobre os seus ainda
poucos dias à frente doministério
sediado na5 deOutubro.
Aproveitamosparadeixaraquio re­
gisto, emexcertos, de algunsdos ar­
tigos que têm sido publicados ulti­
mamente nos jornais.

Antes da nomeação...
"Vou estar presente e vou dar omeu
apoio,porqueconsideroquedevofa­
zê­lo.Apolíticaeducativatemidono
sentido correcto". Isabel Alçada (...)
acrescentaque apolítica seguidapelo
GovernodeJoséSócrates e emparticu­
lar pelo Ministério da Educação, de
MariadeLurdesRodrigues, "temapre­
sentadoumconjuntodemedidas e tem
feito intervenções em áreas que consi­
dero importantes.Por isso, é importan­
te que aorientação prossiga."
Diário de Notícias,  de Julho de 

Aquando da nomeação...
“Equal éo seucurrículoparaassumira
pastadaEducação,alémdos livrosUma
AventuranasFériasdoNatal,nasFérias
daPáscoaenasFériasGrandes?Apósaex­
periência no gabinete ministerial em
1975/76,IsabelAlçadafoiorientadorade
estágio, integrouadirecçãodoSindicato
dosProfessoresdaGrandeLisboa,fezum
mestradoemAnáliseSocialdaEducação
naUniversidadedeBoston,publicouestu­

dos,foiprofessoranaEscolaSuperiorde
Educação, efectuou (comasuacúm­
plicedaescritaeemcolaboraçãocomo
antigoGrupodeEstudosePlaneamen­
todoMinistério)uminquéritodeque
resultouOsJovenseaLeituranasVés­
perasdoSéculoXXI,preparou­separa
fazerumdoutoramentoemCiênciasda
EducaçãonaUniversidadedeLiègee
eraagoracomissáriadoPlanoNacional
deLeitura.”
Diário de Notícias,  de Outubro de 

Após a nomeação...
“IsabelAlçadaentroucomumanova
postura e umaaberturade espírito
que, após as primeiras impressões,
agradaramaos sindicalistas. Desde
logo,omodoafávelcomoforamaco­
lhidos surpreendeu os representan­

tes dos docentes. Alguns houve que até
tiveramdireitoadois beijinhos.Emvez
deocuparacabeceira, IsabelAlçadaop­
tou por se sentar num dos lugares do
centrodamesadareunião,comoSecre­
táriodeEstadoAlexandreVenturaeou­
tros membros da sua equipa a ladea­
rem­na, encarando de frente e, olhos
nos olhos, os sindicalistas.”
Jornal de Notícias,  de Novembro de 

MARCO MACHADO

Perfil

Ofilme "FindingForrester" foge, deci­
didamente, aomodelo tradicional dos
filmesqueretratamoquotidianodeum
estudanteoudeumaescola.Àprimeira
vista, parece sermais um filme que re­
vela o dia­a­dia dosmoradores de um
bairro afro­americano, nos arredores
deNova Iorque, onde reinaa toxicode­
pendência, acriminalidadeeapobreza.
No entanto, esta história segue um
rumodiferente. JamalWallace, oprota­
gonista, é um típico jovemafro­ameri­
cano que é confrontado comapossibi­
lidade de dar umavoltade 360 graus à
sua vida. Com o apoio de um escritor,

outrora famoso e actualmente desapa­
recido e reconhecido apenas por inte­
lectuais, o jovem Jamal aceita entrar
num dos melhores colégios privados
dos EstadosUnidos daAmérica.Neste
colégio, Jamal realiza trabalhos bri­
lhantes que desafiam os professores
mais conservadores e que despertama
atenção do seu novo amigo, o escritor
WilliamForrester.
Depoisdeescreverumtrabalhoempar­
ticular, Jamal enfrentavários obstácu­
los que põememperigo o seu percurso
académico.Tudoacontecedevidoapre­
conceitos raciais que persistemna so­
ciedadeactual.Quandotodososprofes­
soresoacusamdeplágio, éWilliamFor­
rester que revela averdadeira vocação
e apaixãode Jamal pela literatura.

"Finding Forrester" é um filme origi­
nal que nos surpreende, pois prova
que tudo é possível e que as capacida­
des intelectuais de uma pessoa não
têm qualquer relação com o seu esta­
tuto social. Este filmedemonstra, ain­
da, que até osmais conceituados inte­
lectuais podem ser surpreendidos por
uma pessoa comum, como Jamal. O
protagonista deste filme personifica a
concretização de um sonho (quase)
impossível.
Pessoalmente, julgo que este filme é
uma realização a seguir, porque é um
filmediferente e que realçaos valores e
os talentosquesão ignoradoscontinua­
mente pelanossa sociedade.

ANTÓNIO CABRAL

“Finding Forrester” - um filme
definitivamente diferente!

Crítica de cinema
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Viver em Londres

Eladirigiu­se paraomesmo café
e sentou­senamesmamesadehá
doisdiasatrás,umadaquelasque
tinhamvistaparao exterior.
Hoje pouco se via, paraalémdas
gotasdechuvaadeslizaremlenta­
mentepelovidroedosborrõesde
coremmovimentodaspessoasde
umladoparaooutro,procurando
abrigar­se datempestade.
Despiu o casaco calmamente e
abriu a revista que trazia dentro
damala.Mas, antes de folhearas
suas páginas, demorou o olhar lá
fora, sempre que aporta do café
se abria e davaum vislumbre do
temporal, ou quando achuvadi­
minuía um pouco e se podia ver
algo através da janela.

Adorava os dias de chuva. E se o
vento uivava, aindamelhor. Não
sabia bem porquê, mas sempre
preferiraesses dias aos de sol. Ti­
nhamumacertamagia,umcerto
mistério, como se em cada gota
de chuva ou em cada rajada de
ventohouvesseumapromessade
amorhámuitoperdida, queape­
nas os ouvidos de amantes e so­
nhadores podemescutar.
Encostouoguarda­chuvamolha­
doàfriacadeirademetal e levan­
tou o braço, chamando um em­
pregado.
­ É umcafé, por favor.
Enquanto aguardava pelo que
pedira, finalmenteabriuarevista
colorida. Mulheres com corpos

Conto

“Como se em cada
gota de chuva ou em
cada rajada de vento
houvesse uma
promesssa de amor
há muito perdida”

perfeitos e sorrisos deslumbran­
tes enchiam as páginas, fazendo
publicidade ora aumamarcade
roupa, oraaumapastade dentes
nova,oraaumtelemóvelqueaca­
barade sair nomercado.
Lembrava­se de invejar aquelas
figuras esbeltas. Lembrava­se de
desejarser tão feliz comoelaspa­
reciam ser.
E agora abrira as portas ao ines­
perado, à felicidade. Arriscara.
Aprontara malas e bagagens e
viajara rumoàsuacidade ideal.
Ainda não acreditava que era
realmente verdade. Era como se
esperasse ouviro latirdo seu cão,
o tocar do despertador ou a sua
mãeagritarque iachegaratrasa­
da.Eracomose esperassequeal­
guémabeliscasse e dissesse para
pararde sonharacordada.
Masos sonhos tinhamdado lugar
à realidade. Ou pelomenos a al­
guns deles.
Earealidadeeraqueestavanosí­
tio em que desde que se conhe­
ciadesejavaestar ­ Londres.
Tossiu, consequência de não es­
taraindahabituadaaofrio tempo
londrino, nemao fumo de cigar­
ro que vinhade perto.
Olhou à volta. Na mesa ao seu
lado, estavaumhomemdecigar­
ronamão,que tambémolhavana
suadirecção.Porbrevesmomen­
tos, ambosmantiveram os olhos

potencial príncipe encantado.
Ignorouotalclique,masnãopôde
deixardeobservarohomem.
Ele era alto e robusto. Usavaum
grosso casaco azul­marinho, que
mostrava uns ombros largos.
Usavauns jeans que lhe assenta­
vamperfeitamente e umas sapa­
tilhas. Tinhaumas feições boni­
tas e pele clara. Os olhos eram
castanhos claros e o cabelo do
mesmo tom. Tinha a barba por
fazer.
Olhou para o relógio, que ficava
mesmo atrás do homem. 11:25!
Jápassara10minutosdahoraem
que combinara visitar o aparta­
mento!
Levantou­se apressadamente,
voltando avestir o casaco e a co­
locar o guarda­chuva no pulso.
Foi pagar ao balcão e saiu porta
fora, procurando um táxi com o
olhar.
Antes de vir paraLondres, tinha
marcado, pela internet, visitar
um apartamento. Ficava um
pouco longedabaixadeLondres
mas, pelo menos, era mais ba­
rato.
E Sofia planeava comprar um
carro assim que arranjasse em­
prego.

(continua...)

MÁRCIA BAPTISTA E PATRÍCIA VIEIRA

fixos umno outro, como se tives­
sem provocado uma espécie de
clique no interior umdo outro.
Sofia abanou a cabeça, recusan­
do­se aacreditar nos seus tão se­
dutores pensamentos românti­
cos. Já os conhecia de tempos
passadose sóalevavamacriares­
perançasemvão.Não,nãoqueria
sermais amenina ingénua que
acreditaqueumfinal feliz esprei­
taemcadaesquinaequecadaho­
mem comumar agradável é um

“Era como se esperasse
que alguém
a beliscasse
e dissesse para parar
de sonhar acordada”

Semprequeentravanaescola, to­
dos os dias àmesmahora, coma
mochilacheiade sonhos edema­
teriais bonitos, comosquais que­
riamuitofazerodesenhomaisbo­
nitoqueaescolajamaisvira,oAn­
tónio suspirava, olhavaemvolta,
feliz, sorridente, procurando en­
contraros olhos brilhantes de to­

Um pequeno conto sobre
um menino feliz na escola
dososoutrosalunos.Nemsempre
eleosconseguiaencontrar,porém.
"Estão aindaapensarnoquenti­
nhodacama" ­ imaginavaele.
Naquele dia, ao entrar na sala,
láestavaela, asuaprofessorapre­
ferida.
Foi comumgrandesorrisoquese
sentou na fila da frente, com os
olhosfixosnela, àesperaqueelao
olhasse também com o mesmo
sorrisomeigo de todos os dias e
lhe dissesse que podia começar a
fazer o seu desenho.
Depois de receber os seus alunos

comumbomdia, lembrou­lhes:
­ Não se esqueçam.Hoje têm de
fazer um desenho sobre o que
gostammais navossaescola.
Quando acabou o seu desenho, o
António chamouaprofessora.
­ Então, António? Porque dese­
nhaste a cara de um menino a
sorrir?
­Porqueaquiloquemaisgostona
escola é saber que aqui aprendo
tudo o queme pode ajudar a ser
feliz.Hoje e amanhã.

ROSA CABRAL

Um dos aspectos que eu gosto
mais danossa escola é o facto de
haver umacantina onde nos são
servidas refeições completas de
ementa diversificada: temos
sopa, segundo prato, água e so­
bremesa (iogurte, fruta, gelatina
ou algumdoce). Anossa cantina
émuito espaçosa e à entradahá
lavatóriosonde lavamosasmãos,
antes e depois das refeições.
No bar também temos alguma
variedade de alimentos: sandes,
croissants, empadas, pizza, io­
gurtes, bolos lêvedos, entre ou­
tros.
Anossa escola tem, ainda, uma

A Minha Escola
é um espaço seguro

biblioteca sossegada, onde po­
demos requisitar ou consultar
vários tipos de livros. Na biblio­
teca há, ainda, alguns computa­
dores que utilizamos para fazer
pesquisas e realizar trabalhos de
grupo.
Para ajudar os alunos commais
dificuldades, há, também, uma
saladeestudo, ondepodemoses­
clarecerdúvidasefazertrabalhos
com aajudados professores que
estão láparanos auxiliar.
Nos tempos livres, como os in­
tervalos e a hora de almoço, os
alunos concentram­se nas duas
salas de convívio. Quando está

bom tempo, alguns alunos gos­
tamde ficarnopátio que circun­
da a escola.
Antesde terminar, gostavade sa­
lientar que, nesta escola, os alu­
nos se sentem seguros e têm
consciênciadequeéprecisocola­
borar para continuarmos a ter
umaescolanovae limpa.

BEATRIZ LIMA

Escola - lugar de amizades,
de aprendizagens, de conquistas
A escola é este lugar
onde sei que faço amigos,
onde sei que sou alguém.
Não se trata só de salas, quadros,
programas, horários...

Escola é sobretudo gente:
gente que trabalha,
que estuda,
que se alegra,
que se conhece,
que se admira.
O Presidente é gente,
O Professor é gente,
O Aluno é gente,
O funcionário é gente

E a escola será cada vezmelhor
sempre que cada um se comporte
como colega, como amigo...

Importante na escola
não é só estudar,
é também criar laços de amizade
e de convívio.

Mas claro que é lógico:
Numa escola assim como aminha
vai sermais fácil!
Estudar, trabalhar, crescer,
fazer amigos, educar-se e ser feliz.

JOÃO OSÓRIO, 8º D

Um aluno esforçado tem
o futuro na mão
Este é um lugar
onde sentimos o prazer
de rever os amigos
e de podermos aprender.

Expandir os horizontes
em tantas áreas do saber,
e aprendemos de todas elas
algo quer nos faz crescer.

Umaluno esforçado
temo futuro namão,
por isso devemos aplicar-nos
e aprender a lição.

Nós somos o futuro.
Esta é a nova geração
Temos de agir já
E pensar como coração.

Tambémdevemos conviver,
criar laços comos demais,
partilhar todo o saber
e o gosto de conhecer.

Ficando já sem linhas
e perdendo a inspiração,
com esta quadrame despeço
e acabo o poema então.

LUÍS TEIXEIRA, 8º E
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No âmbito da campanha
SOS Cagarro, desenvolvida
pela Secretaria Regional do
Ambiente e do Mar, regis-
tou-se, na ESL, no mês de
Outubro, mais dois salva-
mentos, desta vez, feito pe-
los alunos Érico Almeida, do
º A, e Hugo da Luz, do º E,
perfazendo um total de  sal-
vamentos por parte dos alu-
nos da nossa escola.
A colaboração nesta campa-
nha reveste-se de toda a im-
portância, uma vez que os Aço-
res possuem%dapopula-
çãomundial de cagarros e foi,
precisamente, a necessidade
de preservar esta espécie que nidifica
nos Açores e que é frequentemente
vítima, não só, da destruição do seu
habitat, de vandalismo, de capturas
ilegais para obtenção de isco ou ali-
mentação,mas também, de atrope-
lamentos e colisões na época doOu-
tono, que deu origemà campanha
SOS Cagarro, que decorre nesta re-
gião desde , e que tem como
principal objectivo envolver a comu-
nidade no salvamento dos cagarros
juvenis encontrados nas estradas e
na sua proximidade.

Podedizer-sequeestaéumacampa-
nhabemsucedida, namedidaemque
algunsdos cagarros juvenis salvosno
arquipélagodosAçoreshámaisde
anos já regressaramaonossoarquipé-
lagoparaacasalar eprocriar.
Este ano, entre  deOutubro e  de
Novembro, período que coincide
coma saída dos cagarros juvenis dos
ninhos para o seu primeiro voo tran-
soceânico, e sob o lema "Salve um
cagarro, faça umamigo" foram sal-
vas  aves.

ROSÁRIO GUIOMAR

Escola Secundária de
Lagoa recebe novamente
a Bandeira Eco-Escola
AESL foi mais uma vez galar­
doada com a Bandeira Verde
Eco­Escolas, destafeita referen­
te ao ano lectivo 2008/2009. A
nossa escola tem participado
desde 2003/2004 no Programa
Eco­Escolas, perfazendo já um
total de seis bandeiras conse­
cutivas, respeitantes a cada ano
de participação. Este galardão é
atribuído devido ao trabalho
desenvolvido por toda a comu­

nidade escolar, no sentido de
melhorar a qualidade do am­
biente que nos rodeia. Obvia­
mente, e combase neste percur­
so, voltamos a inscrever­nos no
Programa Eco­Escolas
2009/2010, pretendendo tra­
balhar vários temas: os base ou
obrigatórios ­ Água, Resíduos,
Energia e o Tema do Ano Bio­
diversidade e/ouAlterações Cli­
máticas ­ e os opcionaisAgricul­

turaBiológica e Biodiversidade.
Neste momento, estamos na
fase daauditoriaambiental, que
é sempre feita precedendo o
plano de acção a elaborar para
este ano lectivo. Pretende­se de­
tectar os "pontos fracos" e agir
em conformidade paramelho­
rar o desempenho da escola. A
primeira campanha de sensibi­
lização, preparadapelo 7ºAnas
aulas de F. Cívica, está quase
pronta e refere­se à separação
correcta dos resíduos sólidos.
Estes alunos resolveram actuar
e chamar aatenção de todaaco­
munidade e existem já outros
projectos agendados que serão
desenvolvidos durante o ano
lectivo.

EMÍLIA PINTO

Turmas de Oportunidade
desenvolvem Projecto “Greenhouse”
OProjecto “Greenhouse” surgiu
esteano lectivonaESLnoâmbito
da disciplina de Educação Am­
biental,comumàsduasturmasde
Oportunidadeenvolvidas­8ºOPP
e9ºOPIII.Esteprojecto, liderado
pelasprofessorasOdíliaMancebo,
DéboraMeloeauxiliadopelapro­
fessoraAndreiaDias e aindapelo
TécnicodeLaboratórioEmanuel
Ferreira, estásubordinadoàagri­

cultura de estufa e integra uma
multiplicidade de aspectos, tais
comoapromoçãodeumambien­
tesaudávelnoecossistemaagríco­
la, pois fomentaabiodiversidade,
os ciclos biológicos e aactividade
biológicadosolo.Oobjectivoprin­
cipaldoprojectoGreenhousecen­
tra­se na éticaambiental.Neste
sentido,umagrandepartedasau­
lasdeEducaçãoAmbiental decor­

renaestufabiológicaenocampo
hortícolasituadonoexteriordes­
saestufa.Semanalmente, o solo
épreparado, faz­seplantaçãode
sementeiras emanutenção da
estufa.Amanutençãodaestufa
dehorticulturade campoé fun­
damental para o desenvolvi­
mento deste projecto. Porém,
outrapartedasaulasdecorreno
laboratório.Nestasaulas,osalu­
nos analisamaconstituição eas
propriedades do solo, assim
como o tipo de nutrição das
plantas e germinação das se­
mentes. Aconcretização deste
projecto permitirá adquirir
competências aonível da inves­
tigação e procedimentosmeto­
dológicos, pesquisa, selecção,
tratamentodedados,técnicasde
utilizaçãodeequipamentofoto­
gráfico e videográfico, e desen­
volver técnicas e métodos de
agricultura tradicionais. Para
alémdisso, estes alunos terão a
oportunidade de desenvolver
trabalhodecamponumcontex­
to real, oque se tornanum con­
tributomuito valiosoparaasua
formaçãopessoal e social.

ANDREIA DIAS

Escola limpa no dia  de Novembro, chegou a vez do .º C!

Diariamente, estamos atentos à
separação do lixo que é feita na
nossa sala de aula através dos
mini ecopontos que nos foram
disponibilizados.Umavezporse­
mana, na aula de Formação Cí­
vica, depositamos o conteúdo
desses ecopontos num ecoponto

maior ou num ponto de recolha
que ficano exterior.
No entanto, estas tarefas não são
suficientes.Numasociedadecada
vezmais dependentede resíduos
sólidos, temos consciência que
cada um de nós faz a diferença.
Apesardemuitosnosdizeremque

estesactossãomeramentesimbó­
licos, nós sabemosqueaessasim­
bologiaseassociamaissensibilida­
de,mais responsabilidade emais
qualidadedevida.Averdadeéque,
comodizoditado, "grãoagrão…".
Assim,depoisdecalçarmosas lu­
vas e pegarmos nas vassouras,
nas pás do lixo e em tudo o que
era necessário, arregaçámos as
mangas e pusemosmãos ao tra­
balho.Encontrámosalguns sacos
de plástico perdidos nomeio do
jardim, papéis atirados ao acaso,
latas esquecidasaopédosbancos
ealgumasfolhas (que jáestáaar­
refecer, e as árvores começam a
perder algumas!).
Terminada a tarefa, sabe­nos
bemterasensaçãodeumaverda­
deira "EscolaLimpa".

SÍLVIA PEREIRA

SOS Cagarros - salva
um cagarro, faz um amigo
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DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE LAGOA

Nos dias 10 e 12 deNovembro, os alunos
das turmas 9º C, D eH visitaram o INO­
VAeENTA, acompanhados pelaprofes­
sora de Ciências Naturais, Herondina
Meneses, responsávelpelaorganizaçãoda
mesma,epelasprofessorasdeFísico­Quí­
micaGracieteAlves eAnaCaetano.
Essa visita pretendeu dar a conhecer o
funcionamento geral dos referidos insti­
tutos, as vantagens da ciência e tecno­
logia na qualidade de vida das popula­
ções, valorizar a formação integral do co­
nhecimento dos alunos e sensibilizá­los
para cursos com saída profissional liga­
daàs ciências e tecnologias.
Paraamaioriadosalunos, as expectativas
foramsuperadas,devidoàtecnologiausa­
dae àqualidade dos serviços, particular­

mentecomosprojectosdesenvolvidospe­
losalunosdoENTA, tendoosalunos fica­
domais sensibilizados parao uso das no­
vas tecnologiasnoseufuturoacadémicoe
profissional.
Agradecemos aos Drs.ManuelaCabral,
JoãoLima, MarisaDomingues,Manuela
Cabral,MartaPereira, aos funcionários,
aos formadores e alunos que nos recebe­
ram.

HERONDINA MENESES

Alunos do º
ano em visita
de estudo a
INOVA e ENTA

A30deOutubro, oClubede Inglês daes­
cola, dinamizadopelasprofessorasEugé­
niaBrilhante e SandraMota, promoveu
variadas actividades no âmbito dacome­
moração do "Halloween", data festiva tí­
pica dos países anglo­saxónicos. Com o
intuitodeenvolveracomunidadeedu­
cativa, relembrando as tradições des­
tes países, o Clube proporcionou não
só a decoração da escola, como tam­
bémarealizaçãodeconcursosalusivos
à temática: "The Scariest Story",
"BroomContest", "DressingaTeacher"
e "Bobbing for Apples". Foi esta últi­
maactividade que despertou nos nos­
sos alunos do 3º ciclomaior interesse e
participação.Tendodeapanharomáxi­
mo demaçãs possível com aboca, com
osbraçosatrásdascostas, ovencedorfoi
aquele que o fezmais rapidamente.Vi­
sando aangariação de fundos paravisi­
tas de estudo que promovama interac­
ção com falantes da língua inglesa, este

Clube não descurou as saborosas recei­
tas tradicionais daépocaconfeccionadas
pormembros e familiares do clube.

EUGÉNIA BRILHANTE E SANDRA MOTA

Halloween - conviver com uma
tradição anglo-saxónica

AFilsofianasceu davontade doHomem
entendermelhoranatureza,omundoeos
seus problemas, ou seja, nasceu da refle­
xão sobre avida. Filosofia é pensamento,
indagação, é intrigar­se, interrogar­se, co­
locar­seno lugardooutro, équerersaber,
é ter curiosidade.
AFilosofianão é aposse daverdade,mas
simabuscadela.
AFilosofia não é específica de uma ida­
de, tanto filosofamos velhos como os no­
vos. Aprocura dos velhos é o rejuvenes­
cimento e aprocurados jovens é a segur­
naça, é uma atitude praticada pelo
Homemdesdequeeste é capazdepensar.
Naminhaopinião, aFilosofiaémais uma
das estratégias que nós, seres humanos,
utilizamosparatentarviveravidae tentar
tornaressamesmavidaumpoucomaisfe­
liz e commais significado. Eu, por exem­
plo,utilizoaFilosofiaparareflectirsobreo
meu dia, pois dessemodo apercebo­me

dosmeuserrose tentomudá­los,oque,no
entanto, nemsempre é fácil conseguir.
AFilosofia tem como objectivo a nossa
própriadescoberta, aprocurado sentido
davida, a formação das personalidades e
docarácter, aaprendizagemdaartedevi­
ver e o desenvolvimento do pensamento
lógico e discursivo e do pensamentome­
diativo, procurando dar resposta às nos­
sas inquietações.
Pode­se considerar a filosofia como uma
ciência que estuda o ser, utilizando a in­
terrogação e reflexão, que tem como ob­
jectivo comprender a existência através
da lógicae darazão.

PAULO SILVA

Reflexão:
a filosofia
como busca
da verdade

Nopassadodia 11 deNovembro, cercade
40alunosdoCursoTecnológicode Infor­
mática tiveram o privilégio de assistir a
umapalestra intitulada "SoluçõesWeb",
organizada pelo professor de informá­
ticaArtur Ferreira. Apalestrapromoveu
ocontactodestesalunoscomumaempre­
sa de informática, jovem e dinâmica, a
“Anfíbios”, lideradapelo seu directorTia­
goRosas, que aderiu ao convite daescola
para apresentar alguns projectos desen­
volvidos por esta.
No decorrer dapalestra, TiagoRosas
apresentou uma noção dos passos
necessários para a realização de um
projecto, ilustrando através de exem­
plos diversos elaborados pela Anfí­
bios, tais como sites, modelação 3D,
animações gráficas relacionadas com
a prevenção rodoviária e um progra­
made entretenimento para um canal
de televisão. Por último, e para sur­
presa de todos, apresentou um video­
clip em animação gráfica para a ban­
daXutos e Pontapés, proporcionando
momentos únicos na videoteca.Os
alunos tiveram ainda a oportunidade
de inquirir o orador acerca das alter­

nativas relacionadas com o Ensino Su­
perior na área da informática e da rea­
lidade do mercado de trabalho local.
Realce­se que, com a realização desta
actividade, a escola procurou conscien­
cializar os alunos do Curso Tecnológico
de Informática para as competências
requeridas pelo mercado local.

ARTUR FERREIRA

Alunos de Informática
procuram “Soluções WEB”

Durante a interrupção lectivaque
ocorreuentre2e6deNovembro,os
professorestiveramaoportunidade
deaprofundarconhecimentos e re­
flectir sobre as suas práticas peda­
gógicas, ambientes locais e poten­
cialidadespedagógico­didácticasdo
"powerpoint" edo "windows live".
SegundoJorgeBotelho, "aboadis­
posição, o empenho e a criativida­
de de todos os docentes foram fac­
tores determinantes para o cum­
primento dos objectivos da
formação pela qual foi responsá­
vel" (FORMAÇÃOMICROSOFT

Powerpoint ­ potencialidades pe­
dagógico ­ didácticas).
Sobreocurso "PotencialidadesPe­
dagógicas doWindows Live", as
formadoras,MarleneFurtadoeFi­
lipaBotelho,afirmaramqueomes­
mo "pretendeu dotar os professo­
res de competências ao nível da
criaçãoeorganizaçãodeambientes
virtuaisdeaprendizagem,umavez
que estes permitem criar uma"ex­
tensão virtual" da salade aulapre­
sencial".

SÍLVIA PEREIRA

Formação de professores
dá destaque ao uso
profícuo das TIC
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